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Senadores já especulam os 
candidatos do pleito de 78 

Apesar de ter decorrido .apenas pouco 
mais de um ano das eleições parlamentares, 
que provocou o aumento da • representação 
oposicionista, já se iniciaram, nos círculos 
políticos, com grande antecipação, as.  es- 
peculações envolvendo nomes com possibi
lidades de disputarem, em 1978, as duas 
cadeiras por Estado para o Senado. O MDB, 
otimista, está convencido de que será maio-
ria na Câmara Alta a partir de 79, bas-
tando para isso, ganhar 17 das 42 cadeia 
eas em disputa. 

Dos aturais senadores, afirma-se que 
mais de dez não desejam disputar mais oito 
anos de mandato. Entre os que não deae-
iam pleitear a reeleição estariam os se-
nadores Daniel Kriegger (RS), Gustavo Cae 
panema (MG), Tarso Dutra (RS), Rui San-
tos (BA), José Gulornard (SC), José Es-
teres (AM), Amaral Peixoto (RJ), Jesse 
Freire (RJ), além de Petrônio Portela% (PI), 
cujas informações confirmam que após ju-
lho de 76 deverá ser nomeado para minis-
tro de um Tribunal Superior — provavel-
mente o Supremo Tribunal Federal. 

Descontada a convicção generalizada de 
que dificilmente o bipartidarismoaabreviverá 
após o pleito municipal do próximo ano, 
acreditando-se que deverão ser criados qua-
tro novos partidos, o MDB já está preparan-
do, desde já, seus candidatos ao governo 
e ao Senado, para as eleições de 78. 

A começar por São Paulo, onde para as 
duas cadeiras que ficarão vagas — ocupa-
das hoje por Franco Montoro e Orlando 
Zancaner (já nomeado para o Tribunal de 
Contas do Estado) — os nomes mais cita-
dos na oposição são os de Ulisses Guima-
rães, Francisco Amaral e Freitas • Nobre. 
Montoro, atualmente, é o mais prestigiado 
para concorrer ao governo — se ainda exis-
tir até lá o MDB e se houver eleições di-
retas. No caso de pleito indireto, já que o 
MDB é majoritário na Assembléia, poderão 
surgir outros nomes, como os de Orestes 
Querela e do próprio presidente nacional 
do partido. 

Na Arena, comenta-se em Brasília que 
três nomes teriam condições de disputar o 
pleito majoritário em São Paulo para o Se-
nado — Rafael Baldarei, Ademar de Bar-
ros Filho e Laudo Natel. 

Vasconcelos Torres deseja a reeleição 
pela Arena do Estado do Rio, o que tam-
bém pretendem os ernedebistas Nélson Car-
neiro e Benjamin Farah. Até agora não se 
apontou qualquer nome na Arena com pos-
sibilidades de se eleger para o Senado. 
Amaral Peixoto, revelou-se, estaria dispos-
to a deixar a vida pública, não sem antes 
lutar pela eleição de seu genro para a 
Prefeitura- Municipal de Niterói — o depu-
tado federal Moreira Franco. Erasmo Mar-
tins Pedro seria outro nome do MDB para 
o Senado. 

No Rio Grande do Sul, a Arena per-
derá seus dois nomes mais expressivos na 
área federal: Daniel Kriegger e Tarso Du-
tra já revelaram que não pretendem dispu- 

 e tar outra .reeleição, Tarso -Dutra, por sinal, 
je disse, claramente, que não será candi-
dato nem ao governo, sob a alegação de que 
se não serviu para duas escolhas indiretas 
também não deve servir para a direta. 

Os dois prováveis candidatos do MDB 
gaúcho ao Senado, são os deputados fe-
derais Alceu Collares. e Aldo Fagundes. Na 
Arena não se cogitou ainda de nomes, fa-
lando-se, porém, em Arnaldo Prieto e Nél-
sol Marchezan, como as melhores opções 
para o governo ou para o Senado. 

Tancredo Neves é o candidato natural 
do MDB mineiro para uma das vagas, co-
mo é candidato natural ao governo o depu-
tado Renato Azeredo. Na Arena, os nomes 
citados para o Senado são quase os mesmos 
considerados em condições para o governo 
— deputado Murilo Bardaró, Paulino Cí-
cero, Bias Fortes e Fagundes Neto. José Bo-
nifácio seria outro possível nome para o 
Senado, como Francelino Pereira e Rondon 
Pacheco (ex-governador). 

Magalhães Pinto, que terminará seu 
mandato em 78, embora já lançado por cor-
religionários seus ao governo do Estado, ou 
pleitearia novo mandato no Senado ou tra-
balharia para ser indicado candidato a vice-
Presidência . da República, segundo obser-
vações na bancada mineira. 

Em Pernambuco, o nome do ex-gover-
nador Nilo Coelho é o mais comentado, 
para o Senado ou para disputar o pleito 
direto. Marco Maciel estaria nas mesmas 
cogitações. Do lado do MDB, três são os 
nomes em condições de serem lan çados para 
a disputa das duas vagas na Câmara Alta: 
deputados federais Fernando Lyra e Jar-
bas Vasconcelos e o ex-deputado e ex-mi-
nistro da Agricultura Armando Monteiro 
Filho. Para o governo, já estaria acertada, 
desde logo, a candidatura do senador Mar-
cos Freire. 

Na Bahia, deis ex-governadores pode-
riam ser lançados para o Senado, com boas 
possibilidades, se nem um nem outro lo-
grar a indicação para o governo — An.- .  
tônio Carlos Magalhães e Lamento Júnior, 

Em 78 terminam os mandidatos de Rui 
Santos (que vai parar) e Heitor Dias (que 
pretende continuar). No MDB, o nome já 
praticamente acertado para uma das vagas 
de senador é o do deputado federal Nei 
Ferreira. Mas se seu sogro, Antônio Bale 
bino, resolver concorrer ao governo, Nei 
figuraria na chapa como vice-governador. 
Na Arena, há ainda nomes que poderiam 
ser lançados, como Juraci Magalhães e Fer-
miado Wilson (presidente da Arena Re-
gional) e, no MDB Henrique Cardoso. 

Nos demais Estados, os nomes pratica-
mente ainda não surgiram. Há, contudo, 
especulações em torno de prováveis candi-
datos da Arena e do MD:. para • o governo 

para o Senado, quase sempre simultanea-
mente. 

O quadro seria este, por enquanto, sem-
pre na dependência (remota) na manuten-
ção do bipartidarismo: 

"Acre" — Vanderlei Antas, Jorge 
(ex-governadores), e Nosser de Al-

meida, — da Arena, e Rui Lino (do .MD/3), 
"Amazonas" — José Lindosoi  Flávio Brito 
(ex-senador) e Raimundo Parente, da 
Arena, e Joel Ferreira, do MDB: "Pará" — 
Alacid Nunes, Catete Pinheiro e Gabriel 
Hermes, da Arena, e João Menezes, do 
MDB. "Maranhão" — José Sarnei e Alexan-
dre Costa poderão ser candidatos a reelei-
ção ou ao governo (junto com 14enaique La 
Roque) e, no MDB, o nome Mais citado 
é o do ex-deputado Freitas Diniz. "Piauí" 

o senador Helvídio Nunes poderá ser 
reeleito e o deputado João Lirnaco de Al-
meida seria candidato a outra vaga. O 
MDB é fraco e seu melhor nome é o depu-
tado federal Celso Barros. Petrônlo Por-
-Cella devera deixar o Senado em meados do 
próximo ano. "Ceará" — Virgílio Távora, 
César Cais e Flávio Marcílio sãO os nomes 1 
da Arena para o governo ou para o Se-
nado. No MDB, se Mauro Benevides for in-
dicado para o governo, Paes de Andrade 
é o nome para o Senado. "R. a do Norte" 

Dinarte Mariz, se desejar, terei condições 
de reeleição, o que não acontece çoin Jessé 
Pinto Freire, um dos senadores mais ausen-
tes de Brasília,. No MDB, o nome mais for-
te não tem idade para ser candidato — 
Henrique Alves — e o senador Agenor Mala, 
eleito no ano passado, poderá tentar o go-
verno, em pleito direto. 

PARAfBA — Em 78 terminarão os man-
datos de Milton Cabra! e Dernício Gondim, 
ambos da Arena e - os dois nomes que po-
deriam ser lançados, mas que já teriam 
deixado a vida pública, seriam os dos ex-
governadores João Agrioino e Ernani Sá- 
tiro, O MDB conta com Humberto Lucena 

Marcones Gadelha e a Arena com Teotô-
rio Neto e António Mariz. ALAGOAS — 
Luiz Cavalcanti tem condições de se re-
eleger, mas Arnon de Melo, se puder, será 
também candidato. 'José Alves e Geraldo 
Bulhões são dois bons nomes da Arena e 
no MDB, José Costa e Vinícius Cansanção. 

No • ESPIRITO SANTO, Eurico Resende 
poderá ser reeleito 'sem maiores dificulda-
des, mas o mesmo não se. diz de João Cal-
mon. O MDB, apesar de ganhar o Senado 
em '74, continua fraco no Estado e dificil-
mente Argilano Dario (presidente regional) 
tentaria o pleito majoritário. Em GOIÁS, 
Anapolino de Faria, Fernando Cunha, Jua-
rez Bernazdes, Ademar Santillo e seu ir-
mão Henrique Santillo são nomes fortes 
do MDB. E na Arena, os dos ex-governa-
dores Otávio Lege e Leonino Caiado. MATO 
GROSSO — O nome mais forte eletoral-
mente da Arena ainda é o ex-governador 

. Pedro Pednessian, que lidera, uma ala dIs-
slf! ente. Ubaldo Barém e Gastão Müller se-
riam nomes para exame, sem contar Sal-
danha Derzi e 'talado Coelho, que termi-
narão o mandato de Senador em 78. 

PARANÁ — Apesar da oposição de Net 
Braga, o ex-governador Paulo Pimentel dis-
põe de grande liderança no Estado e seria 
o melhor nome, ou para o governo ou para 

Senado. Assiolli Filho e Matos Leão ter-
minarão o mandato e o primeiro tem con-
dições para a reeleição ou para ser indi-
cado para o governo. No MDB, o nome 
mais prestigiado é o do 2.° vice-presidente 
da Câmara, Alencar Furtado. Norton. Ma-
cedo (Arena), nova figura do parlamento, 
poderá ter sua oportunidade. SANTA CA- 
TARINA — O MDB dispõe dos melhores 
nomes, para o governo e para o Senado, com 
Laerte Vieira e Jaison Barreto, sem con-
tar Luiz Henrique e Pedro Ivo (prefeito de 
Joinville), entre outros. Na Arena, surgiu 
na Cernara um bom nome, o deputado En-
rique Córdova, um dos líderes do grupo 
renovador. SERGIPE — Augusto Franco, 
que terminará seu mandato de Senador em 
18, poderá ser reeleito ou disputar o gover-
no. Lourival Batista deverá pleitear a re-
eleição, mas outro nome que surge para 

Senado ou o governo é o debutado Rai-
mundo Diniz, todos da Arena No MDB, 
Hacomo Sempre, José Carlos Teixeira para 

Senado. 


